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ulg das as Instr-ucões para
I� C mpulsória dos Bonus de
'�".Rio, 30 _ O diretor geral cais 0 a Delegacia do Tezouru A's Coletorias Federais - A" VNSO; dos recibos, os S. O, n,. ções no item I ekst�s Instrucões

I
T destas i�lstruç5es, afim de que

Fazenda Nadonal baixou as se- Nacional de Nova York, enviarão Delegacia fiscal. A's mesas d� uriotâl;'ão a quantidade, valor e as relações semestral> correspon- os respectivo, S. O, G, preparem

guintes instruções concernentes á ás repartições abaixo Indicadas, rendas alfendegarias e Agencias num�raçlo das ;Obri�ações de dentes (Modelo B) de que o S. I
as relações gerai,; apontadas no

subscrição compulsória das «Obri e de acordo com o mb,delo ,A» Fiscais -- A' repartição íncorpo- GuC!tta;' que lhes corresponderem O. {1' organizem: as relacões g,e-
'

mesmo item I citado:

gações de Guerra;" a qu,e se re- uma relação nominal descritiva 1 radora �lo re:pect�Ivo b�tal�ço, As pará .os fins de controle, raís previstas pelo item I destas
'

Em todos os casos regulados

ferem os artigos 50 e 7;0 do decre- das importahcias arrecadadas, a i Delegacias Físcaís a Caíxa de IV -'-- A Caixa de Amortlzação, Imh'uçõt"so por estas instruções, 'deverão de-

to-H nr. 4,789. de 5 de outubro qual deverá ser previamente sub-: Amortização. No estrangeiro: de po.SS? das tres ViB da rela- VIH ,- Semelhantemente se clarar obrigatoriamente nas rela-

de '1942: metida á respectiva contadoria Os consulados - á Delegacia 'do ção , dos contríbuintes que Inte- procederá na. Prefeitura do Dis- ções para (1 Caixa ele Amortiza

I (A) _ IMPOSTO DA RENDA secional, para a necessaria de" Tesouro Nacional em Nova Y0Tk. gra1i�aram suas contrlbulções, tríto Federal em relação aos seus cão (modelo A c B) se as quan-

Artigo 50 _ Dentro do mes claracão do saldo existente: A Délegacía do Tesouro Na'� procederá de conformidade com fuucíonáríos, sendo as ímportan- lias descontadas foram récolbí-

seguinte aquele em que o contri- No'Distrito federal; _ A De- cíonal em Nova York --' á Caixa \1 dlsjJo,_,to no item IX' das ins- das descontadas e as ires vias das ás repartições federais mm

buinte do imposto de renda haja legacia Regional do Impposto ôe ele Amortização. truçUes Ell12XaS á Portaria n. 10, das relações semestrais respecti- petentes, quais foram essas 1"2;'

recolhido a ultima quóta ou 2 Renda _ A Caixa. de Amortiza- A remessa das l'plj(;'5es ti Cai- desta· Diretoria Geral, ele ;34 de vas encaminhadas ii Caixa de partições e quais os departarnen-

totalidade da subscrição compul- ção. xa de Amortização, será feita outubro findo. Amo-rízação, para fins ídentioos. I tos onde se efetuou o desconto,

soría das "Obrigações de Guer- Nos Estados __ As Alfandegas, sempre em tres vias, para o, Serão observadas as re-
IX - As repartições federais t XI - Em todos os casos, só

ra. as Delegacias Regionais do junto as quais funcione um (:8. fim da emissão das obilgJç5es de gras. presentas nos itens XII e encarregadas dos descontos das-i figurarão nas relações os nomes

Imposto. de Remia, no Distrito O. a.') _ A' Delegacia Fiscal. A' guerra devendo o "S. G, 0.1;, [un- X\( da Portaria antes aludida sas. con�riJUiç5es re!neterão , s�'-l do� cO!1tri�uil:tes cujos clesf,0111OS

Federa! e em S. Paulo, Alíande- Delegacia Regional do Imposto to ás Delegacias Fiscais, Alíande- qmíl1tü aos juros das obrigações mestralmente relações organiza- tenham atingido pelo menos o

gas, Coletorias, Mesas de Rendas de Renda em São Paulo ,;_ A' gas, ou á Delegada do Tesouro emitidas, de acordo com as da- :las de a�o�'do ,co� o müdel? B, I valor mínimo das obrigações de

Atfandegarías e Agencias Fts- Delegacia Fiscal. em Nova Vork procederem dessa tas, ge integralizaçio das quotas
as repartições indicadas no Item guerra (Cr, $ 100,00),

@.+••�.+++++•••++�••+.®'.: 0++'H'('++++++••+++••+++® forma após a fusão das relações devidas. (�+••�+",..+•••••+••('.++'f>0.'{0.·.:++·.+++·••·++·.··"0
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..IUIlspru enela 50. re II - Conr o recibo ou recibos, ,VI - ,3il,'1. �(Ibre v�ncimentos Igorosa sln IcanCla na ren a

.,c; _

I
provando já haverem integrado

dos dunClOnanos publícos fede"

...�a guns aspectos do sàlarlo o pagamento de todas as suas ����.;:estaduaiS
e municipaiS'(Al't;f de Titu los

quotas de subscrição compulso- .

§ x ria, estarão os contribuintes do O recolhímanto das contribuí- ruo, 2 (Ao N.) - A Comissão confiados para efeito de venda,

mi n ImO I imposto de renda habilitados a çães', de ;3"0 sobre o vencimento de Defesa Economíca , adotou, on- nos termos do decreto-Lei Dr,

RiO,
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.
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ro do 'Ira"

I
a 13 de maio c.!e 1.942; sob. reveiU.,

1 reGe.bel' das l"tl.)ar.ti.�ções i.nd.icad_as l.l
•.

C

.. '.�.U.'m10. l1ár�o
..s. �ederais., csta�, tem, a seguinte resoluç�lo: 1.344, de 13 de junho de 193\),

I Ih d
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t Ob c'uals ' nlU cp
::Determinar ao presidente da retendo os j)ertcl1ce,nt,?s a pes-

la o eXaf{)�l o segumte espa� porem, o d-eCI't'to-l<.:Í n. 4.356, qUe no. uem an enor, ,as ngaçoes

I'
I

...

,

�. Ul 1 aiS se l_Hocessara
, O d d G I de à'" I.... t o 1 d Camara Sindical, correí.'ores du ,�oas fisicas ou ]ouridicas ali'mãs,

Çj.10:" pre.si., ente d�. F,ederaç_iío e,ll._l.' seu. a.rti>!o 10 estaheleceu;: c, .,ue.r.ra cO,r.re.sponc
entes ao re- ".("1:(",, �o.Qm o a_r '.1

I co' e-

d I d 'd E _ d ,- h � t f - c,.."'to 1 4 �f8 d
- I. fundos publicos do Rio e {;resi- italianas ou J'a!)on.esa,s, e traze'n'

ns n ustna:s o 's.a () ele Sao ',lca prorrogado o prazo pri!� Cal hn�n ü �1�0. ',':,":. 'Cl , v, e:J ue outuüro

Paulo cons"tllta a 'este Ministério: vL;to. no decretO-lei H. 3.813, d'e IH - Da relação geral referida de 1942 organizando-se relaçõ'es dentes das demais Camaras Sin� do com urgenci:t, o fato ,ao conhe

)
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dA' "'....,0 t
.

d 1 t·ç diCt1is dos E.stados, que Se]'dm ex- cimento da Comissiio para ser

a se a prorrogaç?o prevista n.o 10 de novembro de 1941< As-, no I em ,a mxa e l]1!errtitza-' s<.<n...,s nus os (eSCOll os eletua�

decreto:"lei 4,356, de 4, de junho dm, quanto a primeira parte da ção providenciará a remessa das das': com as restrições do iteml pedidas instruções imediatas, f'e- promovida a competente aç'io pe-

d 1 co Ob'
-,

d G (t' I ,J IX" t
.

t
- comendando que os corre1ores de nal, com infor.maçGes !}redsas re-

c 94'2:, sobre aumento ele salá- consulta, não festa duvida qu;e ngaçoes e uerra,!tu 03 fJe- ".,,;�es as ms ruçoes.
'

,

d
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'
. fundos publicas, sob pena de res� lativas aos portadores de {ai's

nos compréen e o mesmo p'e� a prorrogação. se - opeYbu 'por 1m! i\'OS aos , '.'1
_

ê o ri.- viI 2.:. Os Servicos de nes-
.

d ,1 6' 1,;;'; d' ge t
> '. pOl1sabilidade, exel:çarn a 'mais ri- íitulos, que ültenlarerni a sua ven-

rIO. {} u'e. ,me,ses esta.ucle.ci op,e- tempo iridetenl1ínado ê .não 1:!pc- .

,tn; ,es "es por su.a l.)art.e.. se en- c.o.Jit.(f; ,1:' cOoranç:a das cont'r"l;ru,;�
,

1 I n � 1
,-

d I
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1) gorosa sindicallcia quanto a ori- da em flagrante desrespeito as

�.:"':.. ,

o u.ecretn.-lel u,81.,:_., de O de nas par outws SêÍS meses, vistü carl"ega.r�o .e en��€.,ga- as;c.olll:aS ·c.·oes-,·do.s. funcionários esta"u";;;; "

J".>' d 1
'

,>
ti =- gem CIOS titulos que lhes s-eju'm leis vigentes, por forças das

_

..

novembro_ e 94 i:, (lU se 'essa como o. �ilei1cio da lei quanto a neoessanas ,,garan1Ja.s,' a_os ll1teres e muni.cipais serão centralizados a
, d I t

.:,.+•••••++••++·+.+.�•••0
, quais.' 0.5.mesmos se tornaram ina-

prorrogaçao se op.;:ro,u por pra- duração de I)rorro�ação não au- sa. lOS, me',mn e qUHaçao nos rc" nas Seéretarias da FaZ'Pll(l(� elo"
.

- I 1 d d
- CL � �. I lienáyeis:zo indeterminado; b) se ü praZG toriza o intérprete a limitú"..lao Cl.íOS a U-I os BC! item lI. resj}ec�iv{)s Estados, a elas ca- :_:J:�/9 ,/ ,Ficóu'ainda resolvida, que fi-

pf(})!�ogadü pelo decreto-lei.
'.' Ademais, expedida a lei. par� Tais documentos serão c.arim- bT:lIdo tornar efetÍ\'o o recolhi-

.

;/

4
' r", d t d b !

. t:/;/2 r /:1,1 �,F/, cam jgualmente su]'eitas as llor-

..
iXI0 eve ser co.n a.. o, a partD. ate11der a uma situação de erner" ae os· com a palavra ,Substitui- mento'.(.las importancl'a',,- descon�

"_ /, v"·' _/ --!!, • • • �

d d I b
_

mas acima, as tranferencias de
a ata (a. P,H lleaç.ao. dessa IeJ gencia, esta pe:rdUJ.'a e não pode dos�:' e ellviado,s á Caixa de Amor tad.as,· ..

·

..as.delegacias fi.sc.al·" do Te� Não ha em Bltrtnenau, .

d d 13 d
� titulas e ações, dados cm penhor

-ou se es. e
..

' � malO. '-. data em ter sua dura'ção prevista nern. tização. para jncilH�ração. Na somo,' e encaminhar a'� reJJartl'�
mortal alguin que não co-

t
,-

' � , ,
. ou cauç§:o, devendo portanto, se*

que ennmana a "lgenCl3. do de" medida de ,sorte que a inteligen�
� nh€ça e não queira hem ao

t J• '�81" D N&o outo-n d� <t··,)# b-l-d·
,rem retidos tais ações ou titulas

cre .C'·_el 0, i). ispoe estê em cia mais compativé!t com essa: LlII. /L õa JII,rel o. a esta
.

J 1 a= nosso bom amigo Luiz Gon-
, .

O
f desde que üs seus ,portadoreS

seu artIgo. umco: " s aumento::: ;:ituaçã�! é admitir que os efeito.:1
.

de o .carno de n ....""'ent.e ,',
zaga Medeiros. Caracter ac'?s- )

�. l'
-

'

1 g I
' 6 6"""

'

1 pretend,a,m trans.feri-los· sem a

-,' � sa ano que, no prazo (e u {a lei se prolonguem até lIu,f' R"o '>7 \. StJ I
Slve, sempre sorridente e

/'
_ meses contados da publicação ' 1.', '"'

_

--.

�. ex: a. unta, de ocupava; Depois de longos e solicito para 'servir no que
! necessana autonzaçIo da Comis-

O legislador lhes ponha termo Concll�aç�o e Julgamento vem de acalol'ªdos debates, proferiu de� d I são.
deste deçr'eto,�lei fowm por ini- por ato expn�sso. (�uanto a 'segun pJ,'ofenr Importante decisão, em

I cisão, tomada lJOr unan'lm'ldade
pou er, aos amigos.

'[ Finalmente estaÍJ'elBoeu-s'e r<,co-

('a" 'a o' d'd •

'- Pois o nossó LuizinJlO c>
-

1 in . pr pna conce Ir OS pelOS da part� cumpre esc:lar:ecer qüri \'Il'tude da qual fitou mais uma ele votos, no sentido de conside� I
mendal' a qlÚ,l11 possa interessar,

emprcuadores a seus empl',?g·a- a l0' e'
, .

t I f" \." 1
. .

louco por uma boa anedota I •

_, _

� d neceSSl3.namen e (e e ('!tO '6 eZ esc areclClO
.

que o
. carg.o de rar o cargo de L.�'erent,e de estrita I que seJa obServado, ficIl112.nte. o

dos, serão considerados '"aUlO t" l' d' f t d
.

u e talvez seJ'a este o seu maior I
'

" l'e roadVO, a Gançal1' o esses e ei- geren e e estalJe�cimentos co- confiança dó ell1precrador e como disposto no artigo l° do citado

«abonos>, quer T.)Ura os eleitos da tos a data' d\'. "1.�, de 13181'0 r1;·; '11C>Mcloal's ou j'll(lust-' 'a' -

t j
- d""

e unico defeito, I' t l'
-

b l'
.

_ _ .. _
1 ". ri IS nao ou- a, nao outorrrall' o ao seu 1Ítu� H

oecre 0- €1, que esta' e cce que se-

lei no 62, de 5 de ]'unho 'de 1935-., 194'> 5'" a 1
-

'o dO'1
'

b'l'd
"" , a tempos que não mais I'

'-',' 'v {'I prorwgou um pra� I rga IreI o a esta 1 1 �de, quer lar os direitos inherentes ao car� Jam as opeerações sobre titul::>s

e demais disposições r'eferentes o e ",'
'

l f-
.

1
aparecia nas nossas rodinhas I f

a estabilidade eronomica Jos
Z, 58,:. se aeve comm erar cou" unCl�na: quer eoono!uica. � I g� ,efeiivo, podendo, ele ser dlÔ- de Café. Sabado á noite, ten� i em :olha, .efetua�ia,s excJusival-

�inuo, sem o que não teria sido l11ateUél \em sendo obJeto de VI- nulldo ((ad nutuUl». Com essa de- I meme por llltermedlO dos corre-

trabalhadores, quer para os des- pyor o ad b 1 "d t·
. do cons€guido lima licen.. 't ' '

• r g o, mas resta e eCI o ou v�s con roversms entre os estu- cisão ilquela ínstant:ia trabalhis-
' ores puoltcos de pregãü.

contos. previstos em leis de pr;?- removido. E tanto assim é que dIOBOS �o nosso direito social. ta reafirmou a jurisprudencia d{)3
ça especial lá em casa, apare- I A Comissãó, através dos seus

vidcl1cia social, não se illcorpo- o I�gislador não condicio'nou a Aquela U,lsta..nci� trabalhista to- nosso.8,.. t..1'ibunais trabalhistas, se_I eeu todo satisfeito espargin- orgãos aUXiliares; exercerá a mais

rundo 3,OS salários ou outras vàn-
. .

d '1' d 1�'
! do· alegria com Slli'l habituai '

vlgencla . .a nG1,a el a ata· .{ e mou connecnnento de uma re" aundo o'quai não há estabilidade I ngorosa físcaHzaçâ;o quanto ao

tag{'n� j�l lX'J'��bidos'}. �ublicado sua puhlicação, Isto posto, 'de dam.açãn apresoenfada pela SiuQer �ara "o.•. ·,··'.cal'gn· de [terente de esta-I.l
3mabiiidad'e. Abraços vem, cumprimento do que dispõe. esta

no ;Dmna OfICIal' .ln 13 el'" n" d rI S
� �> abraços vã.o, pemuntas de

•

"

..

' ';, li,,"
..

,

.

'"
. O-I acor o com o .pareoer u'O consul-, ewmg Machme Companv, J}or beleCÍmelitos comerciais OU indu"- I �,resolução,: importando a sua in-

\'I::)110rO de 1941 ertrou a Ir i "r

1
to. I' t

.

J l '"

I cá, perg-untas de ln, soube� b
o

-

',' •

1
'

. .,·ê v 0<T or Ju.tl{ leo l'ansmrta�se e arqui- um seu emp.regado, lI.'ue exercia o

I
trias, ..'.car.go CU]'O desempenho 1e I

- o servancia em delito contra a

\'lgor e termmana sua vlgenela . ve-se;'.
'

d t d
mos qué 'O; Luizinho este'(';e ,

"'" c,m.'�,o._ e"gere.n 'C. 'e uma de sun.s pl'.esenta,..
· efel,iva�nente,' uma :co-I'. 1

"

I b' segurança naCIOnal, nos termos

.:, + q A+ """'''''"''..................
"

, ,

_ _

veranean{ o la pe as andas ti
,

.' .' . . .... ..••• \!lfAW . ..,.."''''"..,...++••••• '''.++(>.€1 hl:a"" n�sta- capital e que, destl" llnssaO) de confiança, conferida I de Lajes.
o artigo 13 do docretoHei 11.

Organizaç�o coníabil das entidades tmdo do

meSl.llO,
for

..a,re�ÜliduZi-1 p",io en;lpregador a qualquer dos! Comou-no3 qm� IOmoUlTIui-
40807, de 7 de outubro de 1942·).

..

sindicais
do ao cargo que anteno.n.nente seus. empregados. -----1

to leite afim de restabehocer-
;

0{>{><l>"+�'�+�+•••• <:>·.......0

Renul""'d t
-

d
se de energias perdidas,

A
·

d T
·

RI'O, �7 _ 'AfIo!'}1 d." SPl,' escl<õ- 8,L,"4.
6> .Cj, a a SI uacao o' eDlprena- I

r- b' poslça- a
-

u a_ _ '" _ ,�_ anexo a portaria ,.., Tadas as d
6 lê, sa em, .:__ oisse-nos ele n Q'Q I

reôdo aOB contadores d.e síndi- duvidas de interpretação das O contratado inco"i"po1."ado -,- !eite de vaca qlte eu me;:;-' Ú. I

atos de empresas o no\"o 'síste� normas tef?ais vigentes p'ertinen� Rio: 191, - O �ind�cato . d� In� entrêtanto, qJle o. Departamento mo ordenhei.

,

a das, propostas, Qrçalr*::ntá.,. te;:; a materia fOlam devidamen-' f clustna ua Cons.ruçao CIVIl de Nacional do Trabalho opinou que
,- E foi um apuro do dia-

rias, balanços fina,nceiro e patri� te esclarecidas e extemado o POJ� Grandes Estruturas no Estado de . os empregados admitid'os me- bo. Emaginem que um belo

monial, de acordo com a portà� to de vista do I\o1inistério do Tra- São Paulo, e, o Sindicato da In- dianti'. 'contr<üo por prazo deter- dia, estava eu ordenhandü

lia ministerial de 5 de deZe111-' balho com i"elacão a nova orrra�
dustria da Construção CivH do minapo, na. hipotese de convoca- a vaca, quando me aparece

.bro de 1942, realizou-se Umall1iZaçãO contabÍl das entidades Rio de Janeiro, consultaram so- ção p9.ra O serviço militar teem um capataz e diz "assim não

reunião no gabinete �lo diretor
I
Eindidais. Lembrou-se ainda que,

bre a ,ap'Jica��o ào decreto-I€} apenas direito. á porcentagem so': sinhõ moço não se tira lei-

do Departam2nto NaCiOnal do. .

,110S termos da Dortai"la do mI- nO 4.902, de ill de outubro de briO a l'emuneração fix.ada em lei, te de vaca de cócoras,' e

Trabalho,. �
; nistro, as entida�k�s sindicais de: 1942, aos empregados contl"ata- durante 'o.' perioào de vigenda deu..me um banquinllO_

.�
Ficou esclarecido que o baian- verão apresentar aié o da 23 de dos a prazo ou para determinad.. do cOhtl'ato, devendo então so� Pois olhem' amigos, lut-ei,

�' ço financeiH�r elativv. ao exer�' fevereiro próximo vindouro os serviço. bre cada caso. Semelhante infor- lutei, o suor já me escorria

cido de 1942' Será ,apl'ésentadCi seus orçamentos de re'ceita e (11-=:::- O ministro do Trabalho, em mal':o. enlpregadorá Legião Bra� de todos os póro;,;, mas não

de acordo com o 111QdelD oficial, pesa para 1943, resposta, assim se manifestou: "iIcita de ASSjst-encia; pata que consegui fazer a vaca 8en-

(.Como bem acentua ° consut- seja prestado. á familia elo :empre� tar-se. Nemo.,
tor Juridico aus Tribunais do }\'<1. gado nessas condiçües todo o '"'IJ1!ilIi!IIl ••IIJ2U!iSEI
balI t· b

111- �.��
..

-ee=====.,'<li
,

10, samen e ca e examinar amparo de que C,H',ecer, de acordo
�...

dn concreto;; o alcance da lei. com·o, altrulstico e nobiUssimo Dr.. A.. T A B O R D A
Como esclarecilllel1to ao.,; Sindi- progran.lD. dessa· benern"rita ÍllS� nip'nmadn h "0

'

t-
.

=
_, .. • !u, " il Q anos e com pra ica nos prinCipais hospitais do Pais.

cato::; interessados: in�oI��::s_e_1_iiu_i_ç_ãO_':).:.._�___ HEMORRÓIDAS, VARlZES (ilÊiAS DILATADAS) E ÚLCBRAS DAS
O reo.dimento ele &llaS aves, em ovos e g-ordura,

PERNAS. SUA CURA SEM OPERAÇÃO E SEM DOR.
i Cura da Gonorrêa em poucos dias

depende d'" all""'enta 'a''o ql'e lhe f'�
. 1 'l'l·atam.nlto especialisac1o.,IJor lllétodclS IllOd"I'U()'" e e:fl'[',l'enti>S, d,�. s'

, "
. .LU ',I, ., S 01' p.ropOrC,.l,Onana. i I h

'C �
_."

_ (oen�as {e S�lll 0yas, cpanl:as, COl'w;ão, pulm()és, estômago, figa-

P f F I' h
,.' . do, l'lllS, beXiga, l?testmos (disenteria� amebinna cnJites, prisão

l'e Ira, I-0rtanto, a r e 1 n .....o e T r i g u i I h o

I
de ventre, et;,".), _diabetes, obesidade, l'e�lllatisUlos: sífilis, malária,

I
opllaçao (mal da terra), erisipela, eczemll, etc.

ótimos IJl'odutos do M o I N H;,·;o, 'J 0·1 N V I L E, Diatermia - Ozonl!lermia�Electru Go_agulação
lTOUPAVA -SitCA' fi 1.. UM E }li A U

vantagens são indiFicntiveis.

.,

ao

URINARlAS

Londres, 1 (U. P.) -- Urgente
-- ChurchiH e o Premier turco,

Sarajoglú, realizaram uma con�

fen�l1cia no fim da semaüa pas�
sacia e resolveram: pdmeíro -

A sicuação da Europa, espeGial
lll<?:nte no que se r2f:en� á Tur'.,
quia; segundo -c- O problema
referente ao aillxilio da Gl'ã-Bre,
tanha e Estados Unido}3 á T'ur�
lj.uia, para a sua defesa e segu�
rança; terceiro _- Os asSuntofj,
referentes aos' l:lroblemas �
apos gw?rra,

i!l........BB......�........BI�...
CLINICA MEDiCA E CIRURGICA

dn

. R.ENATO CAMARA
DocEmte fivre da fac; Medicina do Paraná

DOENÇAS ·DE SENHORAS-PARTOS·· VIAS
'.' Ondas curtas

ET ... A TU li &1_ , ....
'

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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.Socio ., Mecanico

Mutua Catharinense de Seguros de fogo �
de Transportes Terrestres e Madtimos

Séde em Blum.ena"! - Sta. Cat,Birina
As:u!mblé8a Geral Of€nnáriaProcura-se com pouco capital para uma antí-

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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1 onrerras

·Nlão baliro

Indigestões
Pesadelos

- Dôn�s no estcu:il;lgc

Enxaquecas
Flatulencias
Palpitações
Dyspepsia
Gazes �. Azi�

Horacio : Cunha. VISTO - A. Rabe

Tesoureiro Presidente

icador. Profis ional

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



{3 30 1:
.. ..... ....

.

.

.'. Transportáda :

Vf)n�Jiuentó;,iH pr9iE'IlSl0res que regerem os <ItilSOS des.dobrados,
1Iolludo: CO:111pi\:>lÚ.êntaristas a 01'$ 3Z0,(lo

3 iH .
.

Pessoal val'ia.nl
· 3 sll' 1 Adminisb.'adol' da Escola Âg:rLColª
3 8í' 2 ;I. Arpdli�r de AdmíaÍl5tl'W:ãO
11 &r 3 . 1 Costuréira
331 4.' 1 Cosíahéíra

.

,: 3 SI 5 1 'Lavadeira
.'

S aI 6 1 Arrumadeira
..

'

S 31 7 1 Copeir«
3 4 Orgãos CuHurRís
S 41 Pessoal vàriavel

3 -11 1 Bih:iotecãJtib (Contratado)
3 42 ;Material permanente . ,

3 42 1 Aquisição iJ.e lIvros, piira. a Bíblíotesa Ptíblica
3. 6 . Sel'\tiço de Inspeção .'

3 60 Pessoal fixo
',

1} 601 Iaspeter de, r:m;iu", -.

3 8' '. ::lubv8açõ'es; Contribuiçêee e Aú;tilios
· 3 84. Despesas diversas

,

.3 84 1 Subvenção as tlua� escolas Ooraplementarés, a Cr$' 4.830,00
'3 84 2 Contribuição para duas bolsus escolares no Liosu-Induetrial

: ;ii 84 3 Subvenção ao Colegio Bte, Antonio

", 1 Saúde Publica
oi 1 Assístencia Hospitalar
4 11 Pessoal. variave] . ..'

.

.

4 11 1 �[a(ti�·Dil'etDr do Hosp: MuniCipal í.Oóritratado)
.;' <} 11 2 1 . EnfEll!lI1elro

.

4 H 3 5 EMermeil'i<$
,1 11 4, :? Ser'vt>!ltf.iS
4 13 I\4'ati!rial ti.,. êJJ;!;lIl!'.LJ;UO .

; '4 IS 1 'M�eam0!Hos li! lj;�tiiUfmt.es
4 9

.

Sa�;Vi\fuB D.lyersq;;
4 94 'D'>tiine13as di:vel�B •

4 �H 1 Higiene '1} �neamElllto da,!> ZP'liaS l'araiIÕ
', !) Ii"JllieJlt0
.; 5 1 FOUtl;11Üú da Prod\j..lj.àb Vegetal

· g U DésJj6.Z3.:il \'hV!ll'S'l,{!I
'.

� 14; AIl'Lliõitã,,} tis a�UutU�i; ,',

: é H'.2 Al!l.xi!wtI á EStaçiW .à.g.'l'6-l'e.eliá.rii dGl l'titi }.!@Jl·t'o -,

'

.. I> S>irvi;;í.fS l,lielU5Icl'ÍaÍg
'6. 3 . ��·�i�;>)}l. U",b2,:a<!'$1

· 6 3.1 .J'!e�:iGFlI· fál'Ía'i'f.1 .'

,,6 3l Fi"G.j,f clljl G"i::;,� l:;C�IIl(!Í!rJicit
'S ·S1. ·D"'�tJe"'ls d"';o�;,,"s'

.

'S 3.1, 1 p�;.;' ;; ';�l'�'iç�; �1;;�fJii8tecii)4e1:lto d'apa

·3;.�6.10
�'·4S.oo"

9.6So,oo
2.000.09
12.000;00

'

s.1ln•.oll
,', 2ae.ao
B.COG,Ot'I
·1.0H�IJ(I·

2a.{tStO'O

1.oCth1tIJ

2;916.00

52.999.50

a.5oo,88
5.otIUO
l.i.i'óo,eo
t,;70',DO
14.100,00
4.�O.OD
3.520.00

4.500.00

1.349.10

63.719.99
46.9"88.41 '

, .

: ." .

......� é_Dioé.·�on: .BUJM.ÊNÀU --

siJ._., -t,!'í!!f'!:!!. ia I. Lk,··!�!!!ie!'HX.·I:P:we:1st"!]I*![ Ir:.; 9·"

8oii,O'a
1.61111,0'0
20IMIt)'

3.2SfÂo

1.MI!'(IU

liee;olt
. :lQDrOe

3191U�
45.017

, ·2.641);00
1.800,00
lA40,flO
1.320.00
91'1.30
SU,06
S44.00

.

$.196:10

4S�OO

8.60llJ.tO

9.660.00, . 9.6S0�iJil
2;000,00.

.

a.DOn,OIl
12:(l00.0"c' 12.000.00

5.SHo.ao·
2eo,Qo

'.606.88
1,200,00

.

31.�2(!AO '

5.910.00
290;00

8.600.00
1.200.08

31.720.48

3.4&UO

2.918 ..00

601,OD

·IMG(tOO

2.916.00

13.992.50>" 13.992.50
4;753.10.'

.

4.15,3.10

6.ong,ruj·.
'
...

:.:.

2.4C11,Oo >. 2.400.88
..;;;

e.oflo,UO

120llJJfl

7e.lo'.oe

1.510.00
1.200.00
, 941,00

.

940,00
2.82tMm

. >&.06,00
32D.oiJ

900.00

190.80
6.594.60 .

1.201VJO

4.583&,40

SUi99..5D
.

52.999,50

10.090.00
i.2oMB
5.640.00
5.B4IMJ6

16.920.91$
4�800.0tl
3.840.00

tÚóo.OO

1.497,.80

18.1'84.40

56.592.80

10.090.00
.7.200,09
5840.00
5.640.00
15.920.00
4.800,00
3.1340,00

8.692.30
57:413.80

1íU84.4fJ

Sfl592,30

6:43i,iô

3.569,10

45.621.20

4!!.280,40

.

53.5�8,30· 10.951i.30
1B.391.40 2.1'13,90

'::6 4 Iuduiolt!·l.;I.S YalJl:ís e Ma.nufl-lt:llri'ÍrR>:
.� 41 I�ei:SS9a,I varíavel
G 41 i üp(',raú0s do �6JJvíçf). às extmçü;(J. de. �rl(s'
fi 41 2 0pfH'!h'.ios da fabríca l,h,) tul'ios l16 cirmm,to

': f.J... 'fi . Servi�:{js Diversos
6: H'ó"

.

.' Pe.ilsuú. fi�ü -.
"

• <1' 1 Ve1el'ín:;rril;l iI(;i' 'Ml,l.tàc1'jUl'0

;·��l· F&iliooal v:::úiuvel
,

lJ !}l T'
-

E'neálT�g"iJ.r.�(J da Feira l\iuuicilifal
6 ru DeSpe;á.il di-í-ersas ,

.

. .

·

(} �)4 t. Alugllel ao ter,r�uo da Feü'a :3iusidl:,aI
'i' '. Di ;,,�41a Ptt11ic:a

. -

'7 ·3 FUlú'ladu-I::tti'lrJlla-Amertiz:i\',ãu e Rt;:;;g;at.e
. '7 lH Despesas (liV8rB2S .

'

7 34 1, AI12f.ittizaç-li;o. da divida cons9}i&ad.a;
7 4. Jal'.os

..

7 <H DII'�p8'�l:; di versas,
''4 H 1 JIU'Off· da di vida cOlls.olidada .

'( ti .E'lütuanü'!�4mortizaf;ão e Resgat�
7 M Dt1\;':pegas di:verl:i%s .'

7 tH.1 Al}:Ot'ti;6�{,ão da dividi! illltuanfé
Si Serviços 4# Utiljdade Pub1i�

'. 8 .o .à,4:EiliuÍiitd....r;ão Superior
g (lo' pessria-l fi:ao
8 ar) J� :. Di1'l,tol' (le. Ob.ras Publü,as

..:Jj O� 2. FisGaHJel'ul
S ?)D 3 F'if,.6a:i·A��ilí:);f
g W/) 5,.. F:í.....}JJ, d.&. yj.u", Suburbana

.... '3 0.05 ;) fiscais ,la Zona Url>állu a Cr$ 47tV'·9
:\i) oe 6 i FiiJc.àl-DiBtrital de. Massáraullllba

.

8 oó' l' J :E'iséâl�DistritaI de Rio do Testo

ti) 01 Pessoal vÚÍavel.

8 131 1 Des&rihista (Contratado}
'. 8 01 Despesas diversas.
:3 <3-'1 1 Vit.geó's de interesse do serviç.o
8 1 Construção e COl1lServa�ão de Logradouros PublieJ!a
JS 1 1 petlsoaI· .val'ia.vel
8 1 1 1· Jal�di:ri(:)iros
8 1 I 2· bperál'ios do' serviço Je ruas. praçli.ii! e jardins
t3 13

.

Mate:íiat tIe CÚnSUlllO

8 Hl 1 Para '(/ serviço -le rll�8, praças e jardins
8 14·' DeSpesas diversas'

.
.'

,

8 14.1 T"ansporte,de mat(:)rial para (, serviço de ruâli, praçàs' 'li ja,rdíns
8 2. €lonstl'ui(âu ,(; Conservação, de Rodovias
ti 21

.

peSSOal variaval
B 21 1 Operarias do serviçó de estradas é pautei!
g. 23 Mátel'ial de. aúÍlaumo .

g 23 1 P!ll'a o
. serv�<lo de estradas e 'Pontes

8 24 DEcsoésflS diversas
-

� 24.1 'l'rausJlOrta do. peslloalematerial para o sérvi<;lo ésh-adas e poÍltes
ti � Se1"'liço. de Limpeza Pú1)1iea '.'

�\i; 51 Pesamll variav'eJ
.

f) ;:;1 1 'Opeht.rl\}8 do jle:rvi�€> de limpeZia, publica
lB 5:3 . Mat.erial de consumo

� 53 1 poxa I) serviço de Limpeza publica
8 fl TIuminacão Publica

.

8 $.01 De8pesà� diV81'S3S
8 tj..j 1 Iluminação IJublüra ....

8 $4 2 Ampliação da rede e}etrica e Bubstituiçã0 de lampadas
g Encargos IT1Ve1'50S

.

..:J €> Pessoal Inatíyo
;) 00 Pessoal 1'1.líO _

'�J 00 1 Aposentado's e invalidl\ls
\1. 2. "Indenizações, Reposiç:õ6S e Restituiç.(jes
.lJ 24-

. Despes.tB di.veraaá
.

·9 241 Restituições de impostos e taxas de 6J:er(iitlios encerradO!;
.

9 3 Encargos TransitorioB
DeBp�sils dh"erslu:

..
'

.'. ..,

Desapropriações 'Ou aquisições de teu8nos e outros imooveiB
•Par� a. IU1e;:l:ralí�a!ão do capital subscrito .::m. ações. da Cia.

,.' ,. ,i. §lÍt1�1:Ul'gi\)a -Nacioúal (3a. e -4a. presi;ações) .

, 5.CfJQ.CJ! ...........!M� lD
._ 1,P:.9º,O&!Q _. 1.?0{)01!� _, _

,

. '" .

.

A 'I'rll.DSpórlal':, !.254.6�g.lO ISttSS2.io 1.1!53. 1.453.221,80 1.509";75,00 rm.i515, (O 2,,13.08/1,90

m�*.:'���.i.,i.,••+;{!..+......®K0�••"••••••"••+•••••••$':;··e.•••+.;.+••*;;•••+.....0�••••••;:;.;;••••••®$.....+.+•••.••••.+'..�••••••€\

Re$,pt:ijçió' Na 1
. Aos infratores serão' aplica- tos integrais, ao' funcionaria, Zwj�k.er, para re'ipander pelo 1 requerE:U, 30 dias de lie�nça pa

O Pfd�iiô cM." �.,..; ;;'1 d BI _

das as .�uHas re�l.1Jafl1entaíes... Paulo. Garbe, encan'egado· da I expedIente 9a D
..0. P. enquan-I,a t�a1amento de saude, com

m:;::um ná ,u:;Q:!l:���l.l?ê. : e. -� PrefeI:._üra .�[l�I�!paL d� !31u- D. O. P';, . ... t? dur�r o ünpedlmenfo do fun

I
veUC1ment?s. ao.�gente r:lores- x::;.':ll

qm: a 'iei lHe c6nfeféi��r.:bU!ço"s menau, , de JaneIro, de 1943. I Comymque.se.� ;píl,b!lqU-e�se. ClOnal'lO ,?aulo Oarbe.
.

.
tal Antol1.1O ferrelra da :'llva. Ad'Voeacia ci-

Reso17e: .. "';. .. ,

Dr. AJ?�S�l Rabe ,PrefeItura �Ull.�CIP�i de �Iu' Ccm�mqt!e�se � 'pUblique-se. , Com�!1Ique-se � .pu?hque-se. melr6i!;1 cnm.9 I:ve��ios
proibir tel mjnanleme�ü:�.. ô, co. ,Pie,eito

_

I men�u,. 7 de J�neho a_e �94iJ.
. Prefel�ura �UIl.iClpal de �lu-l. Prefeltura �'\un�clpal de BIu' _ Defesas Fiscaes - Justiça

mErda ;';imbulante de Pf!s�'dói, ".

.

- *�*, r Dr. Afo,":s� Rabe.· .

:
menall, 7 de Janeiro d� 194,J.. I menau, 1) de. Janeiro de 1943 do Trabalho - Cobran-

{k�finados ao cmu'mmo ·d.a?po� ,. Portaria. N 1.. .' ..

Prefelto
. I Dr, Afons? Rane Dr. Afon�o Rabe ças

- er:.niractos ,

IPtii,à�,ãO, no pedmetro urb�1l9t,,�()préfeitO:..MimicipaÍ,de.B.lu. p .. t
*.**

··.N�. ·2.·...
·· I Pr.efeItO Prefetto :c::.

.

da qdad,:. .

· ...•

lm(!�u.
11Ó uso das atnbulções or afia '

..

'
,. I

.

.
*�**'

N�' 3
*.** ESCRiPTORiO

,Pata tá.! fim, estão á dispo$i� q(l�;�Jei lhe eonfere;
, O Prefeito Municipal de Blu� Portana PortarIa N·, 4 Trav. 4 de Fev. 7 M- Tel. 1099.

�ã:, cl,Os; ;ínter�SBados, �s insta- '. t�:��sNve:
.

".
."

.

menau, '!o uso d,as atribuiçõeS'j O Prefeito Municipal de BIu'l O Prefeito MuniCipal de Blu· RESIDENCIA
la

...?F?....
P.

.•
s; .g�pe

..

c

..

í&.:•.
i

..•l"'.:.. ,el:,t!e., feitas .

no
1 '. (Jô,'.',.n,C..�,d,e:. <,�t�.·.B.r].e'.·..�.dO o.; que

que alei !he contere."

'. .'
mermu, !1O USá à_.as atribui�ões I

menau, �o uso das atribuições
l'n�.ca·Jtli}nunlÇípa!1 a rua 7 de! requeftZUr; a tentar 'desta' data Resolve.

.

" I que a lei lhe contére. que a le! lhe confere.
RuaRenü.Hering SOl'; 63 - Tel. 110

f�et��b_t{)�;:I1Í'f7�i�uJl.e:,: previa.. en-: �? �U<1S df7 nÇ�p��/ ii�ia )rata- D�signar sem -"aumel1�o f;'e I Resolve: ... '
'"

.

. J. Rés!l!ve: ,'_ aLU�NAU _

",Qln,em� <oUl, es..·.Prefellllra·1 mento de s.u�ei co", ",",cimol1' """,*"""t.., O· tI..at

EJWr
O<>�'eder, a"'"deuoo o que Apfova�. a escalo de fer;.5 .....__----_....._......,.,.,;;._

í
I

1.325.ea

1.277.30

265,00

·'S.atió.ao

49.280,.40

1.59iM10

1.2'1�.3a

lS·800,00

843.90

J.2'17.36

58 HI4.2'o

o Prefeito Municioal dê Blu
menau, no uso das'atribuições
que a lei lhe confere.
Resolve:
Exonerar, a pedido, a Irmã

Norberrína Bozo, do cargo de
adjunta da Escola "Olívio Amo
riu". de Braço do Norte, distri
to de Massaranduba.
Comunique-se e publiquese

I
Prefeitura Munic!pal de Blu

menau, 20 de [aneiro de 1943
Dr. Afonso Rabe

Prefeito
*** I'C;',

Portaria t4· 7 }w/'...<

I
o Prefeito Municipal .de .B�ti·

-r

. _. menau, no uso, dos atribuições
pe(ll'a�!)5.Le�s �s. �o. de,' que a. lei lhe confere.
�o-9-9,*2: n.17, ue 23.11-42
n, 78, da 1+-12-'942 e n, Resolve:

.

79, ele 26.12'912. I Designar a Irmã 'I'ereilía Berri
para' exercer o cargo de adjunta
da escola "Olívio de Amorim",
de Braço do Norte, distrito de
Massaranduba, percebendo a gra
tHjcação prevista em lei.
Comunique-se e publique-se.

I
Prefeitura Municipal de Blu-

I inenau, 20.de janeiro de .1943
Dr. Afonso Rabe .

.

'PrefeHo

0....:t..··..+••+.·...·.:.�·�.· ...@

�PALACRI L!
.. ..

2,91}�.5{) Dscretàs 118. 62, de 2B.2- :. O verdadeiro eubstitufo do !
,.

�H!:·g (:ti."',' c!B 27-7·�142. .. ouro. Côr dos dentes ••
, � ..

.. naturais ..

.. .

::: Incrustações) flivot eponte8 ::
� .
.. CIRUROI..\O DENTISTA:+
: HELMUTH PROBST !' ,_+, � .,
.. I.

� Serviço rapido e garantido::
': Rua 15 de Novembro.472 :
o 0

&1)0,00 Dec.-hii n. 70: de lo·H-42 ® .....+.+.....+�.:•••••••+®

2.640,00
i.8oo,oo
1A40,00
1.320,00
960,00
720,00
7�o,oo

-1.200,00

·1.00(J,OQ

9.G6o,oo
2.'.JoO,ao

12.000,QO

6.000,00
2.'j,00,00
!).6oo.oo
1.200,80

33.00°,00

Looo.co
1.Sot\;oo

23Uloo,oo

14.000,00 '

4.8ú(),oo

6.000,00

2,400,00

1.200,00

7e.ooo,oo

4o.SGEj'/oo

10.200,00
7.200,00
5.64.0.00
5.fi;10;00
16.920,00
4.800,00
3.84.0,00

8.700,00
3o.000.otl 8�:'.oOOtÚ() DecrBl-os-.LEi& 1l1'�. 7t}� de

lo 9·[1·12 e 7ti. de 2'3·11-942
22.000,00 Dec.-Lei n. lti, ue23-H-42.60.000,00

40.000,00 21.1DG:b 116e.-lei n1'. 70 de l(t-9-!}i2.
e 76, de :.:r,H Hi4.2.

B4..4oo,50 Idem

40.000,00 0.800.00 Dec.·Lei n. 76, ,.le 2;3·1H.2.

30,000,OD 20.000,00 Iil.lam

1,200,00

60 . .,00,00
16.000,1)'"

5.300,00
4.000,00

Idem
Idem

1.000,00 Z77,3Q Bec.-Lei n, 65, de 9·(·9'12 .

-:: L:-
,�'

'?�'"".'"
..

. \ o:.

, .

o Prefeito Municipal de Blu
menau, no uso das atribuieões
que a lei lhe confere.

.

Resolve:
Conceder, a contar do dia 8

do corrente mes, 30 dias de li
cença para tratamento de sau·

de, ao fiscal Antonio Clarindo
de acordo com o art', 155. do
decreto-lei n' 700 .

Comunlque-se e publique-se.
Prefeitura Municipal de BIu

menau, 14 de janeiro de 1943.
Dr. Afonso Rabe

Prefeito
***

Portaria N· 6

Hão De�(uide
Uma Tosse ou

Um' Resfriado
Perigosas enf-5rmirlau68 que púem
em pf'..rh:o a eaúa� e a "'-mar come ..

�am pO!' umn SilUples tóv-se ou rm�

Tri�dQ. Eafeg ms:le:i, embora puror:.rrm
sem imihlrtarie'�" df:vem ser tratadolJ

CDm 1odo o cuidado fiara que não

se 2�ravem de lnaneira a CRUS8.l"

.�rjo& abl)rreciru.n�1l8. Todas' RB ar·

Cecç;.õ-es do QPP!lrclhQ rellpirtltorio.
uma gjmple� g!'ipPi?'� hrOlichite oU

Z"t.'Sf!'iado. prccisam ·fIe um remedio

repido e cfficaz. (] Xarcl)e Suo João

é o indicado }:tlra. c:o:te"
.

.cásos. E' um remedio

de sahor agr�davel, para
B:tO�!5, ,�e\hos e crea n<:�as.

,.�

Xarope
São João
la!.>. Alvim & freiias· - São Paulo

XSJ .. a

ADVOGADO

DR. ACHIltE5 BALSINf

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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� CiO pa n h i a fa� r i c a d e P a p B I I t a t a fMa!�'!;J!uB�u�����AR�NA A.

Relatorio da Diretoria, Referente Balanço Ger�l, encerradolconvocação P��din��i=mbleia Geral

ao Exercício de 1942. em 31 de Dezembro Convocamos Os Senhores Acionistas para a Assem.

d
. t·.8.·.· .:42 bleia Geral.Or��nar.i.a .. a.'. r89Hz.ar.se n� séde social .desta .s.e :J .

.. A'J z. rua Pandiã Oalogeras S/ll .. no dia I: de Março p. via-
. .

douro, ás 15 horas, com a seguinte
Activo imrnoblllsado Ordem do Dia

Temos a grata satisfação d3 apresentar-lhes a seguir o nosso

balanço. geral- sobre O exercido findo em 31 de Dezembro de

1942, acompanhado da demons tração da conta. «Lucros e Per
das- e do Parecer do Conselho Fiscal.

.

Em nosso relatorio sobre o exsrcicío de 1941 já lhes relatas
mos sobre as dirficuldad'?s surgidas no mercado de materia pri
ma, porém, ao mesmo tempo expressamos a esperança de

.

. ... .: podermos encerrar também o ano de 1942 satísfactoríamente ti

(' _,vv. 5S., á vista qo balanço que Óra lhes apresentamos, poderão
...

constatar que nao nos engana mos.
Para o corrente exercicío, nenhuma previsão se pode fa·�

281'. Os nossos estoques de ma teria prima são reduzidos e, se�

gundo ínformações recebidas dos' 110SS0S fornecedores, as proba
bilidades de novos fornecimentos maiores são bastante diminutas.
--_ Corntudo, temos a satísfação de lhes informar que não 'estare

mos ao todo desprevínídos, pois qU2 já em meados do ano pas
sado contractamos um engenhei ró-Industrial, especializado em

nosso ramo, com o principal ob jecrivó de instaílar a nossa pro"
IHÍ:l S2CÇ:io de matéria prima, a qual, embora rnuíto pequena e

primitiva, nos garantirá sempre .um pouco a continuidade de

fabrícação.
Quanto ao balanço propría mente dito e a nossa sítuaçãq

economíco-fínanceíra, acreditamo s que serão díspensaveís quaes
. quer commentaríos nossos, pode ndo os senhoyes accionistas, op
portunamente, tomar conbecimen to do .relatorio especificado do
Perito-Contador da Companhia, snr, Antonio ]VI. C. da Veiga.

Continuamos participando d as Companhias:
Mutua Catharinense Ltda., Oía, de Seguros,
Blumenau
Constructora Catharínense Ltd a., Nesta

Companhia Síderurgíca Nado nal, Rio de
Janeiro. Cr, S 600,00

Y<,..""Jorl]ando�se desneCeSSal'iR.s quaes quer refere.ncías á primeira. e 8,
.

�.

\ultima·Companhia, já que as mes mas proseguem em situação per
'feitamente equilibrada. Porém, devemos informar-lhes que a

cuota da Constructora Catharínen S2 Ltda., desaparecerá em bre
'�e dos nossos livros, porquanto ultimamos as nossas negociações
com a mesma Companbia no sen tido de tro�urp1ús esse pap�l
contra um terreno, faltando ape nas a transfer'encia formal, que
(linda não foi p.ossivel effectivar, em vista da ausencía da pessoa
enc3freg'ada.

'

Itajahy, em 2 de Janeiro de 194B.
VICTOR KLE INE - Dircctor�Presjdente
VICTOR DEE KE - Director Gerente

c.. :) 12.000,00
Cr. :5 2.000,00

elBonstltação da Conta:
erdas'? - 1942.

Crédito
:Mercadorias
Juros e DesC!Onf.ms
Alugu�is
Agio e Desagio

11.994.500,90
16.925,20
9.056,00
14.450,00

Cr. B
Cr. €$
Cf. $
Cr. ;5

Débito
""_,Gastos; �Ma�er�a Prima
/'> .

.. QUllnICaeS
Tintas
Feltros
Telas

\

B 5.1 87.!)l14,GO
Cr.::;; 60.677,60
Cr.�. 242.591,W
Cr. 8 254.926,40

90.019,50
1.916,00
8.974,80

143.709,10
61.085,20
86.430,50
154.037,10
22.747,50

01'.

C1'. $
s;:Correias

LubtifiCantes
EmbalIagem
Materiaes diversos

. ,Conservações
Lenpa

Cr.
i Cr� E�
C1'.. ;)
C1'. S

CT. S
Cr. f,)
C1'. *"

Cc &;
Cr. ;ii;'.
Cr_ 9::o;�

Cf; >k��;.

Cr. $
Cr. ;:5

Cr. R3
Cr. .j)

Cf. ;j;
Cr. $

Combustivel liquI.'Q
Di\'e.rsas Despezas:

Ordenados
Salarios

213.821,80
514.i237,1O
19.531,60
467:268,10
193.224,70
295.336,5)0
29.�)18,70
522.772,30
111.350,10
38.457,40

Cr. =$ 111.191,�0
Cf. 8 152.008,10
Cr. t1 26.378,40
Cr.:;; 67.175,90
Cr. $; 37.762,50
Cr. ,7.; 152.291,40
C1'.::;; 1(J9,787,BO
Cr. �j; J04.312.BO

$ 9.481.5·97�70-
300.000,00
112.500,00
400J';OO,üO
450.000,00
270.000,00
16.312,10.
25.000,00

·Coutr. pa. institutos
.çom. de repl'esent.
Luz e Força
Fretes e Despachos
Despezas bancarias
Juros e. Descontos
Despezas Gemes
Jurós

.. s/debentures
Seguros. fogo
Seguros marifimos
Seguros ae. trab ..

Itnj}osto exmmacão
Imposto cobsumo
Impostop mercantis
Impostos diversos

Pn;juizos diversos

Fundo de depreciação Cr. :5
Fundo de ,Teserva IBgaJ Cr. :i;i
Fundo ele reserva. e;,>pecial Cr. :3
Fundo pEna obseletos C1'. Fi
Fundo para devedores du,;�i�ioEOS Cr. 6;
Fundo de beneficiencía Cr. :)
'I/eDículas .,-- amortisa9ão
Movei,> e Utensilios --, amol'tisa-
�o. lli. �

12"", de dividendo

�, s/Cr. $; 4.500.000,00
$":u de. dividendo
,s/C1'. $ 1.500.000,00 Cl'. $

Percehtagem da administraç!o: Cr.:5
Perceri.tag€m dos operarias· e .

em-

pregados Cr.

Cr� S

n.588,8(1·

C1'.

135.000,00
180,266,7()

�.'

Terrenos Gr.!!ii 134.087,50
Construcções Cf. * 1.586.191),50
Machínas Cr. � 2.092,3n,ilO
Caldeiras e turbina Cr. 8 610.000,00
Installacões de encanamentos etc. 01'.. $ 200.000,00
Installação eléctríca Cr. $ 3<15.205,40
Laboratório

�.
Cr,;o;; 10.397,00

Vehículos Cr. $ 31.403,50
Moveis e Utensílíos Cr, $ 17.651,20 5,.027.317,30

------

Activo dlsponivel

Leitura, discussão e deliberação sobre I') Relatório
da Diretoria, Balanço Geral, Conta de Luceos e Per
nas e Parecer do Conselho fiscal, tudo ralatívo ao

exerciclo de ig42.
2' - Eleição do Conselho Fiscal para. 1943.
3 - Outros assuntos de interesse social.

r

Blumensu, 23 de [aneíro de 1943.

1\iALHAHlA BLU�IEN.A.U S/A
Erich Steínbaêh . Presidente em exersloto.

Aviso!Cr.· ;i];
C1'. ;il;

38.915,HO
7.008,70
-

Caixa
Depositas em Bancos

Activo realizava I
45.924,60 Estão á disposição dos Senhores Acíonícnistas desta.

IS.
A .. no nosso escnrono á rua Pandiá Calégeras sjn', to

dos os documentos referentes ao

noss(.) Balanço Gerâl. en
cerrado em 31 de Dezembro de H142, em nOnfOl'ffilda:de

I
com o art. 99, do Decreto

..
lei rr 2.627. de de 26,9.1940

j Blumenau, 23 de [anelro de 1943.

MALHARIA RLUMENAU S/A
Ralph Qross - feHx Steiubach

I!IliJlii-.Mi$iiiiiiiii\i fMU!iI\'!!l�!..g !I!

'Iflulos a receber Cr. $ 16.516,ôO
Duplicatas a receber - cobrança CI". $ 790.066;90

caução Cr, $ 979568;80
Devedores em conta-corrente Cf.::f, 178.611,90
Tilulos comprados Cr. � 25.300,00
Particlpações: MutuaCath. Ltda. 81'. $ 12.000,QO

Constr. Cath. Ltda. Cr.;l; 2.000,00
CiClo Síderurgíca Cr. * 600,00

Mercadorias: .� em estoque 81'.':$ 563.577,70
à facturar Cr. $: 682.964.40

Exístencía: - Matéria prima Cr. $ 1.165.726,30
Plantação bambu C1',:5 50.8::19,10
Chímícaes C1'. *' 63.B97,90
Tintas C1'. $ 19f),439,90
Feltros Cr.:11: 467.005,10
Teias Cr. $ 284.35l,00
Correias 81'. &; 5.382,90
Lubrificantes Cr. * 9.363,00
Emballagem Cr, &\ 87.935,40
Materíass díversosCr. $ 55.485".10
Lenha Cr. $ 20.005,20
Combusti. liquido Cl'. $ 12.217,40 5.672.354,80

Contas de compensaçao
---

Duplicatas a receber � descontadasCr.:\t, 7965378,80
Acções em cauçiLo C1'. $ 50.000,00
Contractos firmados C1'. :$ 2.100.000,00 2.946.978,80

7' =

Cr. .;$ 13�ô92,575]õ
••_...........iIl'llliIII!lI!l!!Iftsc·

Pomada "ODIN"
cura qualquer ferida.
Empregada em mais de 10000
C8.S0S� nuncll falhou. Já curou
feridas antigas deitO anos e mais.

.
Radies e \lalvulas

VICTOR
ACA

os melhores pelos preços menores

DO AMERICANO S/ACASA

Fabrica deÁrtefatos Textis "!RTEXH S. AI
A VlSO

Acham.se. á disposição dos srs. Acionisias no es<Ú.-fto.
1"10 desta Sociedade Anonima. sito á Rua Progres.sl) D. J50,
aesta Cidade de Blumenau, os documeD{OS a qu·e lS.1;.\ Pétara
i} artigo n. 99, letras 3, b, tO: C do Decreto Lei n. 26�7 de
26 de Setembro de 1940.

Blumen!iu, 30 de ,Janeiro de 19"f3 .

T. B. ZADROZNY
DiretorPassivo não Exigivel,

Capital em acções Cr.. '$ (WOO.o.OO,OO
Fundo de reserva legal Cr. $ 513.297,90
Fundo de reserva especial C1'.· $ 400.000,00
Fundo de depreciação- Cr. $ 420.000,00
Fundo, para obseletos Cr.. $ 450.000,00
Fundo ÍJara devedores duvidosos Cr.:!ii 384.713,10
Fundo de beneIiciencia C1'.;JS 25.000,00 8.193.011,00

'.-__ �"""'"'� w

Pa'ssivo Exigivel
Credores especiaes
Bancos credores

Cr. ;�
C1'. $

Cf; �$
Cr. $

566.000,00
570.736,00

Credores diversos em conta
corrente

Obrigações a pagar
Comissões de repr:esentantes a

pagar .
Cr. 5$

Comrilmiçõês úfficiaes a pagar Cr. �
Diversas d<êsp�zas iê salarios a

pagar Cr. $ 113.000,00
Percentagem da administração Cr. $ 180.266,70
Per!Jentag{�m dos empregados e

operarias
Accionistas __ dividendo a paw

gar � 12oio .

Cr. $. 675.000,00

Contas de compensação
Duplicatas descontadas Cr. $ 7B65nS,SO
Cauçã-o da Directoria Cr.:]]; 50.000,00
COi.1tl'Uctos firll1ados Cf. :5 2.100.000,00 2.946.978,80 I- '

-Cl\S 13.692.575,50!
_. FM

Industrias da Fécula Gompallhia Lorüllz
81umenau
AV I S 4)

45.263,10
208.411,40

81.782,90
459,80

Cr. $ 112.666,80

I·
....

p'-q"'A :.�w o.. .� f m

.

��.u 1Lf·

DlulmlenaU - Sla. CaUlãriu·i}

I Tintas e vernizes _. Materiae:s
.. para pinturas em gera'

L!�!s em�,as p�a!�
Indústrias Gerais Cássio Modeiros 8. A.

A V I S o

S. E. ou o.

Itajai, em 31· de Dezenlbro de 1943.

Ass.: VICTOR KLElNE .. VIr;'l'OR DEEKE - A� BICHE JOR. - A. M. C. DA VBIGA
l1Íl'ector Preside:llte - Directtll'-Gt:rente -Directo)."·Subgerente - P. Contador

Parecer Conselhodo fiscal
o Conselho f"iscal da Com p[luhia Fabrica de Papel ItaJrri,

reunido para. verjficar o balanço te as contas reter·entes ao exerci
do de 194::2,· dep()is de mInucioso ('xanl�, dá o seguinte parêoef: -

O balanç:;) e. as üOlitas c.onferem com a es.cripta e estã,o 'em exacta
concordancia com os documentós

..
e col11provações exibidos ,e os

livros estão escl'Ípturados em perfeita ordem·. A distril:mjçà�, Vimos levar ao conhecimento dos snrs. acionistas .des!a St),.
dos lucros foiI'E!ita COl1l ü devido criterio � somos de .par,ecer q)1e ciedade Anonima. que se acham ti sua dispúsfç}jo!;lo n().gso
o balanço apresent:'1dodevc achar a inteira aprovaçãlO da Assem.,', escritorío, sito á Alanleda Rio Branco s/n., os docl.lmento·s exi-

.

b!éa Geral Ordil1a:ria, a. rem1il'-se nOS p:rüileiros treIs l11ezes deste gidos no art. 99, do Decreto'lei 2.627, letras A. B. e G. ref.e·ran"
ano. pOl' cO)1voraçào da Directo ria, de accordo mm OS.llÜSSOS es- tes ao nosso Balanço Geral enCerrado a 3t de DezembrO' de 1942
tatutos socÍaes.

.

Biumellau, 1 de ievereirod.e 1943.
!tajai, enl �. de J,meira de 1941:L CÁSSIO MEDEIROS - Dir. Pre.sidentt;.

Convocação para Assembléia" G·e,ral
Ordinaria

Convocamos os snrs. acionistas desta sode.dad·e j},ara ÁS:'
sembléia Geral O:dinat'ia, a se realizar no dia 2 de ma·fçO, na·

séde desta Sociedade, á Alameda Rio Branco sin', para 1Íelibe·
rarem sobre a seguinle�

,

Ordem

. . .

liss.: AUGUSTO L. vmn . Dr. R. R&NAUX�nA.UEB - JUV2NCiO T.!l'AMARAL

DR.. Llciõ PORTES·- . 1
. ,[v1édico

IDOENÇAS NERVOSAS E MENTAES

CLlN!,CA,:��D,lÇA: .Cor�lião, Esto-mago e· Pulmões

I
.,. <. CQ,o,.;::sTJ",TAS � .. 1(1 as 12. ..

-
. ..

3

á:JS7
.

.

cons.u
!tOfi

o.<e ..It.e8.
td

e.U.Cia :.". E.dU.i
C

..•..••
l

.•
Q G

.•.......
at'

..•.
c

l.a�.
saias

.•....
5 e

•.... l.�
'

..
I

Rua 15 de Novembro, 1392 � ao lado do
Hotel CCl!ze.iro ".. ..

;;;..... _ :ao p .•,
.. i "!iPii.;ix i i : iIií : .4Ji#";i{;;õíi.fÇú.;i&;�. , .

do Dia
1· Exame, diSCUssão e aprovação do Balanç.o,

. CDntª de
Lucros & Perdas, Relatorio da Diretoria e do Conselho FEical.

I
2'} Assulltos div.e.rsos de. interesse da SDCi,ed.ad...

e

.•...Blumenau. 1· de fevereIro de 1943
.

CÁSSIO MEDEIROS - Dir. PresTdent�t
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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- Domingo - ás 4 1/2 e 8 1/2:
STAN LAUREL oe OLIVER RARD)!'

o GORDO e o MAGRO na comedia maluca

Buch� para Canhão
Os "Deis", os "Tais" .senfaram praça no exercito. fi! esse foi o dia da. .. MarinhaI! A tristeza
será: agora: fatalmente denotada! 1 O exercito acha-se agora bem aparelhado p;zra desencadear
o mais fernvêl "B1itz" de pandega da historia! 1

Camq complementos: .

O Iníerescnte TornaI BraSileiro de palpjtcmti atuaüdade ._

O B li 1\. S I L l. U T A. R A - para. o qual chamamos o; atançao de todos
e um FaX JORNAL .

Entradas: Cr $ 2,50 - Balcão Cr $ 1,50 ��lli�N�m�r�d�:
0 ..+.••••,++••••+��•••••+®x 0.+.'1 +. ®x e · ++ ex@ +0x ® +++ ..+++·H· (gx 9:+++.:. ·.++ e

Proibido a exportação do mnho e

açucar snáscavinho
Por decreto do SnrvIntervenror I rem a proibição ficarão sujei- ("-2>'Federal no Es�ado,. �atado de 2 'j tos ii multa da cinco 'mil cru- �7/" .,t;_do corrente, foi proibido a expar-l zeiros, qU2 será imposta pelas ...::..74?-;.·o. a: í?;/./:!?�

tação de açucar mascavinbo .• ,',1 tis
.

'�'1 Est 1 AS<.>i,·' � - J. /1;/ iull. -1'"'' 'ouens �1n oessoa
(grosso Claro) e de milho, pnl'

autonuajes iscais (O :s ano, li istm CO,1tO ° C lega as '1'10 L te rc" J tt,� n� F' � .L

E d de um. haurem simnoueo, chegu·tâ, até a você tombem.
�����������".!!:'�����":!:���������_�.. serem indispensaveis ao consu- ste ecreto entrou em vigor -r
::;:: .

. Esse caminho que conduz ti 'realização de um (L,O";

"
mo do Estado. Os que infringi· desde a data da sua publicação. sonhos mais pelos, o patrimonio. é uma etapa. difieil. Qui.; tO r·l· a G>+++...++++....�+.+.{>�+�0x @·+++++.+++++++�+.�++.e· zera impressionar bem. esse homem que lhe surgiu. na

B Uma Enferro_ena .SOCGif" 10 total do auxilio 8nglo-america- vida, alentar esse sentimento que nele nasceu, mas que
. . _ .. .. r!sta que já esrà se l d' d' R .

. ainda não se expressou ]101' pniaorus. Como evttar que
Q novo problema daLegião Brasileira de Assistencia revelenãe

. I!O lSpenSa O a USSIH a desilusão causada por uma taüca equivocada, afaste. o
Londres,' (D. P.) - Comuní- para sempre?

ca-se oficialmente que o auxilio �Hnha amiga. assim, COt1'W as flores' âetioaâas, o anuir
dos Estados Unidos e Inglaterra: necessita de cuidados inteiiçentes, na epoca em. que esui
'á Rússia, no que diz respeito a apenas roçando o ccração do homem sem mesmo sem.

material bélico, foi o seguinte até mesmo saber se nele tlcarâ dej'inilivamente ou se conünú..
·

hojé: 3000 aviões - 4000 tan- ará o seu caminho em busca de lugares mais hospitaleiros.
ques - 30000 veículos a motor Nesse caso (l triunfo pertence a mulher que lenha
- 800000 toneladas de muni- sutieienie ialente para despertar esse amor nascente ta-

passou.
.. ,ç.,ões, alimentos e maquinas pesa. zenâo criar rcizes no coracão daquele que ama. �Vâo ê

Trata-se da exma. Snra, . .

li d" àdas - 3000 toneladas de medi- preciso uma inte uiencui extraor unarta, recursos eseon-
D. Nair Gação dos Santos, .

I
. 1 ••

l r a on nrecamentos diversos U3(;t�tOS, mas e -presizo que possua esse a ..o, eS3 . c 1; I ,.

digníssima eSp'o�a do Sr. Pe- . ".. . ensão e esse 'respeito á persúnaUdaàe. .�·em; o qual. m{.o
dro Sales dos Santos, diretor- 0� +� ..·�•••+4'••,�.0 se pode conquistar o coração de. um jOlJern como lambem.
gerente das, Industrüs Gropp ! A 1["\ ,ap I .� I � I 'i'!.rl0 .s�, CGfl�e!j�e ,.oGu,pa� um lngar mais ou, 'menos der/) f0-
S. A. Tendo se verificad()

.. � �U !l UI. : sr; el!t: e os {t1lzm� sere.,> hl.lma!l0s, ., .

'"..
diw�rsos casos de tifo no n�u- .. :. [/ m, homem, se sente alra.�do 'por urna 'mulher, mu..�· \'� .

nicipio de Rio do Sul, aqueio : .: tas vezes pela simpatia guP irradia, 'pela Sl;,a beleza. ou
.'

distinta s'enhóra, �ro intuito -: A ca�a que tem, t�d�s os:: pOJO '1Ua1que1 coisa qi.lí! .a faz tão diferente. il!as é pre?iso
'evitar a propagação do temi- : artigos €10 malS I:Hm::0 .. que ele chegue a experlmen,tar tuna v�rdadmra l!cGesszda-
vel mal aos operarios das + preç!l ao mais alto :: de de estar a seu lado, que sUG.s:rnane�ras o

. cat'lvem,. que
Industrias Gropp S. A, em ! .• SIJU..S pontos de 1.iista o cantem" fmalmente, que sua SHlce-

Mosquito, vacinou pessoal e :: GRANDE SORTiMENTO PARA:: 'i'idade lhe dê confiança... _ .

gratuitamente, todos o.S ope- .... A L F A I A T E S :: I Urna mulher razoavel .7amms esoonde do homem. que
rarios e suas respectiva:; fa- .:. .

',. qu.er bem, as condiçôes tundamenlaes do SfJU cara ter. As
milias. : Rua i5 de Novembro 505 : ! menU.ras se desoobrcm u.m (�ia, e qu,ando a t:erdade V!1rt
Esta nobre atitud� da djs-

....
_ fone 1.1.07

- :
\
a luz, parece ainda rna'Í.'J feW do que se ela lwesse sldo

tinta Enfermeira Socorrista, \9 e conhecidrt bem antes.
que está executando. cont. ,0�t-••••••+�.'O••�+... +••+®,.:

.

.' I �e f.e:ias, com sua e�oelentissin�
distinção 03 ensinamentos re." 04'++.�*+++.++4���+ ..���01 Anlversas

105
I t,:ml�Ja. retornUll o ti:·. Dr. Jose

cebidos no CUl'SO da Cruz e _ 0 Ontem festejou seu anh'êrs?-.- fub-elfO de �arvalho, Ilustre Pro-
.

Vermelha, té"�e a· melhor r:e� .. B {} t O e s "'" rio. uatali.CÍo o snr. A\-"eltno S�< I mo:o1' Publico da, nossa comarca.

p'ercurssão naquela loéaUda- ! : prianü. Apresentamos-Im� os nossos

de onde já era gl'and'emente :. C O B E R TOS!, Fest�ja hoje seu aniversario a cumprimentos.
admirada pelas suas esplenp' : q. II Sra. D. Emilia Navarro Lins, Nacimentos
didas qualidades pessoais.

. I: Luxo e D��ti�(ão -: Amanhã: Estão em fustas Os seguintes.
® ++ 0 .:. : I

- o Rvdmo. Pde. JOGO Dominoni; lares:
Tem novo nome o bos" : TraudeScheefier: 1- ,fi s.r�a. L�li

.. S�,nt�s; - do sr. José Schraml e c!e D.
• t I d U· ... <I< ..

1-'
a srta. Encd GdulK<:. Tereza Sd1l'am', com o naClfilen-

pILa e amonta !:: Rua 4: de Fevereiro nr. 9: No dia 8:
.

i to de uma menina. ocorridodia3;
Por decreto do s.r. Int.erVtenc-. I :: íf

. : I �, � sr!�. I:';m<: Ramos Silva; j-. do. sr. Altamiro
..

d� Oliveira
tor Federal .n.o Estado foi da<lú I : 6 L U l_} E ti A U:. NJ dn 9.

. ..' e de D. Ana de OlIVeIra, com () ..

�.,.a.
o Hospital de Hamo.íün de pru

..
-I <li'.

o •. ;l�"
ii)

,.-
o Si." ÂnlOnlO

\i.e1ga, (01111.)2- [ nacimento ele um robusto gew:o,
•

.,
. c. + K reços ..."WU ....uS ... i'''11fc, Dn�l'·l'O-r("1taa'or' da t:;' F 'cl d'

-

pnedade do. Estado, o nome de e" 0 ::.,' -'� L".. � .tO •

.

L. • ocornúo la 4; .

.r Miguel Couto;,.
.

. I 04>$."40-ll>•• <t>.;.��.� ..� ..+.�.+0
�ta

..C:lta�lna e �:u: empr:sw SêUS - do sr. José Prim' e de D. Eliza.
".'.�. ' I �er�J.ç3�,a� �r�St1glUsas firmas do Pl:im, com o naci:ncnto. de duas

.

i
I.OSooO t:>taC!O, cnanças, um mem.tlO e uma 111e"

Hospt·tal· S�nrta Cat�r;na iViajantes nina, ocorrido dia 4 .
.

uJ.; �.
'

� a �I

II TTE. DR. ARTUR BALSINI -,-- Casamentos
BluDlenaU � Acompanhado de sua dignissil11.u I Realisa-se hoje o 'enlace ma..i

I i e�p�g� D; R::�at:- �!lle��r Ba�::n- trimonial c!a.Srta..�oleí[{a Kr�tzA
". I J!l, dl"on.ra-l:k etltre no:" dev�!1J

. schmar, distmta fI!ila do sr. F l'e-
do demorar-se poucos dias, ú derico Kretzschmar e de D. IrnlBJ"

c: D "t B
" ..

d' t" •
.... r. r..r.1" ur :...<:hSIl1I, IS m,Q Kretzschmar, CCPl D Sr. Egon
ach�ogado. blumenauens2 e qUB Alfredo Lauterjung, filho do Sr.
esta servmdo atualmént� no la Walter Laut8l"jang e de D. Ger:"

I
R. L de Ponta Grossa. trudes Genner Lauterjung.

I ..:yr��e!ltanr�Os-ll:e nossas calo- Terá lugar hoje () contrato de
! 10S,,$ bo •. S \ mdas. casamento da Srta. Lidia F-eustel,

.

.

DR JOSE' RIBEIRO DE CAR'- filha d.o sr. Richard Feustel, com:

I.,
MMico - Diretor: Dr.. ArrtaitZindo Odebrecht I VALHO - D2 sua viagem ao Rio I O sr. Leopoldo Rodolfo l\futhes,

de Janeiro, onde fora em gozo filho do S1". Hermann Mathes.
Os Pacientes têm o Direito de Escolhe:r para �...�. �'Fl!WSMl,,!f;lJ!IG+ $"

�mseu Tratamento ü D,Kédico de sua Confíanç2, I"'';;'1_ __

Intem�'ou Externo. ���r�,1��&'!'.!!2!_��" ..'

m
,lJ: .��;Qi,db"PU�..,..�w��"'���..��'";1l(��... �

--�� =---�---�� .. -='-'- .._, m }'!'I'\

PLIXI ODl" I I t.�_ ITAJAÍ - Caixa Postal nr. 36 - En� Telg. Guida;·
.A..J

'

.

I

I ;7,1 Rua Pedro ferreira 68/12. ai
o M.tl:l mode'f�o de:;l�:«tíVo do s",:ua, '

! � Despachos para todos os portos 00
t considerado pdc medidfld como me-

I I � naciona is e extrangeiros m
���.�mento au)t:i�i(;r n: tUJ�,;;lt1ento dda a I ai �
l.llhHS e: swn mamks[,):;c;;� tais como o· fl ffi Trapi(hes e Armazf:ru� Proprios m
rl'!S de cabeça, rhC\.i!;;ati.md, feridas etc. � I ffi �

;!.$��'t,a;"���"U1!�.JCli.����.•=;.�..:;i�.....�_��oh.(í'..:._��fi\�e....t!.:':t:1l-u."hl:�'t?_��:\.J ,;;,;:\9;gMl!!:_!J!!lIl!!!al!!l!1!!l�_il!i!!i:iIm� Ii!IlS!i!!!i!l!!!i!lllill��ImI!m;;u.
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Hort d

(Nota do Departamento Estaducd de Imprensa e Propaganda)
«Uma horta em cada "Cal' é o

·110\'0 problema que acaba de ser

Íocalisado freia "Legião Bràsíleira
deAssístencía, em prol do esfor-

dando assim o pove a manter
um moral elevado.
São compreensíveís as vanta

gens decorrentes do fato de uma

grande porcentagem de íamilías
produzir os legumes e hortaliças
necessárias ao seu próprio con...

sumo. Por outro lado, a produçêo
de legume no. proprio lar, possí
bilita qUé se forme um estoque
de alimentos justamente no lugar
em que vai ser consumido, dis

pensando fretes, vantagens esta,
por si só, da maior ímportancia.
quando. se sabe que os t ranspor
tes, atualmente, soe tornam t1eces�

sálios para outros serviços.
Outra vantagem das hortas Câ"

seiras é que estas tiram 'importan
te soma ele responsabilidade da
produção comercial de vegiemis,
que assim se pode d,edicar a (Y!1-

ço de guerra.'
Para tanto, apó.s a Cl'bçIo do

«Curso de Hórtículrura-, vem a

Leglão de lançar a Ideia 'do apro
veitamento das áreas urbanas
para plantações de verduras.
Reconhecendo o alto alcane:e

da m2cWla, o governo brasileiro
tomou.a acertada medida de <:on-

vidar o· tecnico norte-americano
Arnold. Keller, que já se enw.ntra
no Rio., para orientar em nosw

pais opr:Ggrama de incr·emento á

plantação em cada c.a.sa.
.

Ao qu'� saLemos, em Santa Cap
.. tafiou, vai a sa,lutar ca"·Jlpanha
ser abraçada pela diretoria da

Legião, ljr.2sidicla pela senhora
Beatriz Pederneiras Ramos, que
tem sido, em nosso Estado, a al
m�, do esplendido movimento
ideaEsado pela senhora D.arci

Vargas e que tão brilhante exJtco.
está conquistando não só nesta

capital como em todos os muni

dj)ios, seguindo um ritmo aus

picioso que bem defin.e a senti
mentalidade da ,'Mulher Catari-

tros 8e:.ores.

Na Inglaterra e nos Estados
Unidos .o programa foi COTo.a(l,o;
de um: exito' notavel. Neste ulti
mo pais cerm de cinco milhões
de novas hortas de famílias lo
caUsadas no campo e mais de
dez milhões nas áreas urbanas
da ci:lade, Sê encontram em. p18t1a

.

floreSCência, prestando um ser�

viço á nação, cada vez mais r;e..,
oonhecido pelo governe,;

as objetivos imediatos da mm- Seguinelo tão belo exemplo
palúa em prol da �(Horta da Vi- Santa '(;atarina, por iniciat_iva de
téria» são os de cooperar para Legião Brasileira de Assistench,
.o suprimentlil das' necessíd<ldes i"ará obra patriotica e eminente
nacionais de produç:'i;o d2 alimen In'ente naCÍaoal, Imo sendo de
tos, melhoria do estado de suud'e estranhar que cada familia, á se�
das populações e adoção de me- melhança do. que '.9OO1'1'e na In
Ihorês habi:os de nutriçz;Q -_ PÔJ glaterra e nos Estados Unidos,
lo uso�mais frequente contendo j lerá orgulho em colocar nas suas

larga s..ma. de vHalninas - :de I vidraças um dístioo com os se-
.

modo a melhorar 03 suprimen- i guintes diseres: {(Nós temos 'tam.
tos alimentarf;i? de éada lar, aju� I bem uma «(Horta da Vitória>;.

0t+••·.+.++••••_ ex 0:+� +++••+.+ +.+.®
IQ Sociedad.e.Catarinense de' -

Avicultura
Para

. reger os deslinos. -desta
'

doU Queluz; l!) Tes.8UJeirv, Ma
prestigiosa .sodedad-e avicola de rio Boneti; 2° Tesoureiro, Mier
FloriüTIopolis, acaba de ser eleita, nati Digiacomo; Consultor Técni
confo.rme comunkaç§Io que re'" co, Robexto C. Schmidt; Ôrador
cçbemos, a s::eguime dir'et-Ol"ia: Dr. Frederico H, L�ite; Comissão
Presídetlte, Dr. Ernani de Oliv;ei- Fiscal, Carolino Linhares, Ord;..
m; Vice-presidente, Narbal Silva; way Conti, Aroni N, Costa; Cf)�
Secretario Geral, Narbal Alvesde missiio de Síndicancia .- Dant()n'
Souza; lo Secretario, Frederico I Parent� Natividade, Juvenal Fa
Di Ber�ardi; 20 SeCf1efa.l'io, Rí-.i rias, Antonio Souza.

""Pm,1!iWt

4t\VISO
Alt�:m dos l.'udios Genell'al Elet�ic ;;)8eitamos toda

e t�ual�lJ1e!' ontra m.tu'ca para concerto
.

Gf.iltRANTf�JtOS O SERVlÇO
. EWALDO I-i. .. MU:E.LLER
RÍui16:da Novembro, IS07 - BLUMmUTI - �ta. CATARINA

.

���e 1. 2� ___"'''_à=--=--�-l I

Domingo - ás 2 horas na tar�e
A Continuação da eletrisonte Se�le

d a F I oo re r e a r e s
10. e 80. episodio e

MARIA MON'fEZ em

Ao Sul de Tahiti
lt mysferiosa Rail1h.a dos trópicos 1

Um mixto de mulher ii! fEira vivendo num paredso PC{gã:0 I

ENTRADAS: c- $ 2,00 -- Balcão Cr $ 1,00

do C ron i ca Social

Está merecendo francos

elogios o ato praticado por
,

uma Enfermeira Socorrista
da Cruz Vermelha Brasilei ..
ra, diplomada pela prhuel-'
ra turma em nossa cídad»,
em Dezembro •. do ano qlW

Modernamente aparelhado,
mentos confortaveis e de

dispondo de aparta.
ótimos finados de
classela., "2a. e i3a.

Aparelho de Raios X ... Diat.ermia
.

Ondas Curtas

sabão

em E p
CIA. WETIEllHDUSTRfAl mmVJLLf

de"
(Marca Registrada)
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